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OBJETIVOS Este é o primeiro curso de Microeconomia no programa de graduação em Econo-

mia na PUC-Rio.  O objetivo principal do curso é expor de forma detalhada o mo-
delo fundamental da teoria econômica, o mercado sob competição perfeita. Para tal, 
estudaremos a Teoria do Consumidor e a Teoria da Firma, os dois pilares sobre os 
quais se assentam todas as teorias de funcionamento do mercado. O curso também 
inclui uma exposição de uma teoria de mercado, a do equilíbrio parcial 
sob competição perfeita. Ao final do curso, introduziremos um ambiente de merca-
do não competitivo, a saber, o de monopólio, no qual só há uma firma operando no 
mercado. 

PROGRAMA Introdução     

• O que é um modelo? (Varian, cap.~1)     

Teoria do Consumidor:      

• Restrição Orçamentária e Preferências (caps. 2 e 3)    
• Utilidade e Taxa Marginal de Substituição (cap. 4)    
• Escolha Ótima e Demanda do Consumidor (caps. 5 e 6)    
• Preferência Revelada (cap. 7)    
• Equação de Slutsky, Efeito Renda e Efeito Substituição (cap. 8)    
• Dotações e Oferta de Trabalho (cap. 9)    
• Incerteza (cap. 12)    
• Excedente do Consumidor e Medidas de Bem-estar (cap. 14)    
• Demanda de Mercado (cap. 15)       

Teoria da Firma       

• Tecnologia, Produto Marginal e Taxa Técnica de Substituição (cap. 18)     
• Maximização de Lucros e Demanda por Fatores (cap. 19)     
• Minimização de Custos (cap. 20)     
• Curvas de Custo, Custos Médios e Marginais (cap. 21)     
• Oferta da Firma e da Indústria (caps. 22 e 23)     
• Excedente do Produtor (cap. 14)       

ECO1113 - Teoria Microeconômica I N

Professor Juliano Assunção

Equação de Slutsky



Efeito de uma mudança de preço

Efeito substituição

o bem fica relativamente mais caro e, então, o consumidor o 
substitui por outros.

O que acontece quando há um aumento de preço de um bem?

Efeito renda

o poder de compra do consumidor se reduz, podendo gerar 
alterações nas quantidades demandadas dos bens.



Redução no preço do bem 1
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Redução no preço do bem 1

x1 

x2 

m
p2

novo conjunto orçamentário 
com a alteração do preço



Redução no preço do bem 1
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ajuste na renda (de m para m’) 
para viabilizar a cesta antiga aos 
preços novos



Equação de Slutsky
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Cesta original Cesta final

Efeito renda

Efeito substituição

Efeito renda
Efeito substituição

Efeito total



Exemplo

Demanda: x1 = 10 + m
10p1

Situação inicial: m = 120, p1 = 3⇒ x1 = 14 (consumidor gasta 42 com o bem 1
e 78 com os demais bens)

Suponha que haja uma redução de preço: p '1 = 2 ⇒ x '1 = 10 + 120
10 ⋅2

= 16

Renda necessária para aquisição da cesta original: 78 + 2 ⋅14 = 106

Com renda de 106, consumidor irá adquirir x ''1 = 10 + 106
10 ⋅2

= 15.3 unidades.

Efeito substituição: 15.3−14 = 1.3
Efeito total: 16 −14 = 2
Efeito renda: 2 -1.3= 0.7



Equação de Slutsky
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Bens normais: efeitos renda e 
substituição se reforçam



Equação de Slutsky
Bens inferiores

Cesta original Cesta final

Efeito renda
Efeito substituição
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Efeito substituição

Efeito total
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Equação de Slutsky
Bens inferiores

Cesta original Cesta final

Efeito renda
Efeito substituição

Efeito renda
Efeito substituição

Efeito total
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Bens inferiores: efeitos renda e substituição 
ocorrem em direções opostas



Equação de Slutsky
Bens de Giffen

Efeito renda
Efeito substituição

x2 

x1 

x2� 

x2�� 

x1� x1�� x1��� 

x2��� 



Equação de Slutsky
Bens de Giffen

Bens de Giffen: o efeito renda de um bem 
extremamente inferior compensa o efeito substituição

Efeito renda
Efeito substituição
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Efeito Substituição de Hicks
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Efeito substituição de Hicks: mantém a utilidade constante. 

Efeito substituição de Slutsky: mantém o poder de compra 
constante. 

Para mudanças marginais de preço, os dois efeitos são iguais.



Equação de Slutsky (i)

Cesta original: x1, x2( )
Função de demanda de Slutsky: x1

s p1, p2, x1, x2( ) ≡ x1 p1, p2, p1x1 + p2x2( )

Diferenciando:
∂x1

s p1, p2, x1, x2( )
∂p1

=
∂x1 p1, p2,m( )

∂p1

+
∂x1 p1, p2,m( )

∂m
x1

Rearranjando:
∂x1 p1, p2,m( )

∂p1

=
∂x1

s p1, p2, x1, x2( )
∂p1

−
∂x1 p1, p2,m( )

∂m
x1



Equação de Slutsky (ii)

Cesta original: x1, x2( )⇒ u = u x1, x2( )
Função de demanda Hicksiana: x1

h p1, p2,u( )

Equação de Slutsky
∂x1 p1, p2,m( )

∂p1

=
∂x1

h p1, p2,u( )
∂p1

−
∂x1 p1, p2,m( )

∂m
x1



Corolário da Equação de Slutsky

Lei da Demanda

Se a demanda de um bem aumenta quanto a renda aumenta, 
a demanda desse bem diminui quando seu preço aumenta.



Exemplo: Cobb-Douglas

Demanda (Marshaliana): x1 =
αm
p1

⇒ ∂x1

∂p1

= −αm
p1

2  (efeito total)

Efeito renda: − ∂x1

∂m
x1 = − α

p1

αm
p1

= −α
2m
p1

2

Função de demanda de Slutsky: 

x1
s =

α p1x1 + p2x2( )
p1

⇒ ∂x1
s

∂p1

= −α p2

p1
2 x2 = −

α 1−α( )m
p1

2  (efeito substituição (i))

Função de demanda Hicksiana:

x1
h = α

αα 1−α( )1−α
p1
α−1p2

1−αU⇒ ∂x1
h

∂p1

= α −1( ) α
αα 1−α( )1−α

p1
α−2p2

1−αU

= −
α 1−α( )m

p1
2  (efeito substituição (ii))



Exemplo: Complementares Perfeitos

Demanda: x1 = x2 =
m

p1 + p2

⇒ ∂x1

∂p1

= − m
p1 + p2( )2  (efeito total)

Efeito renda: − ∂x1

∂m
x1 = − 1

p1 + p2

m
p1 + p2

= − m
p1 + p2( )2

Efeito substituição: 0 



Exemplo: Substitutos Perfeitos


